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Cardoso garante recursos para 
O Ministro da Fazenda, Fer-

nando Henrique Cardoso, admi-
tiu ontem a reedição da Medida 
Provisória 422 para incluir as 
despesas com Saúde entre as que 
não podem sofrer cortes orça-
mentários. A decisão foi tomada 
durante reuniões com Conselho 
Nacional de Secretários Esta-
duais de Saúde (Conass) e com a 
Frente Parlamentar de Saúde. O 
ministro da Saúde, Henrique San-
tillo, havia anunciado que não 
tinha dinheiro em caixa para pa-
gar os serviços médicos-hospita-
lares, refentes ao mês de dezem-
bro, aos hospitais conveniados ao 
Sistema Único de Saúde (SUS). 

A MP 422, que substituiu na 
última segunda-feira a MP 396, 
faz parte do pacote de medidas 
econômicas e dispõe sobre as pri-

' oridades de gastos do Governo. A 
Saúde foi suprimida do artigo 65, 
referente às despesas que o Go-
verno pode arcar, caso o Orça-
mento da União não fosse apro-
vado pelo Congresso até o início 
deste ano. Com  isto, o Ministério 
ficou sem condições de pagar aos 
hospitais uma dívida no valor de 
CR$ 180 bilhões e estes ameaça-
ram fechar_ as portas • 

O Conass convocou para on-
tem uma reunião extraordinária a 
fim de resolver esse impasse. Se- 

gundo o presidente do Conselho, 
Benício Parente, o ministro Fer-
nando Henrique Cardoso con-
cordou que houvera um erro na 
supressão da Saúd e que iria su-
gerir a alteração ao presidente 
Itamar Franco. "Ele disse que a 
MP deve ser reeditada até sexta-
feira", informou Benício. Cardo-
so sugeriu também que fosse cri-
ada uma comissão de trabalho, 
composta pelo Conass, Ministério 
da Saúde, Ministério da Fazenda 
e Secretaria de Planejamento, pa-
ra repensar o financiamento para 
a Saúde. 

Orçamento — Os secretários 
de Saúde entregaram ao ministro 
da Fazenda um estudo que mos-
tra a necessidade de mais recur-
sos para o SUS. Segundo o minis-
tro Henrique Santillo, o setor ne-
cessita de no mínimo 14 bilhões 
de dólares este ano e a proposta 
orçamentária prevê apenas nove 
bilhões de dólares. "Fernando 
Henrique disse que esta questão 
não depende dele e sim do Con-
gresso, e sugeriu que fizéssemos 
uma mobilização junto aos par-
lamentares", informou Benício 
Parente. Ao sair do gabinete do 
ministro da Saúde, o presidente 
do Conass informou que Henri-
que Santillo vai solicitar aos go-
vernadores apoio a mobilização. 
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